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PARIS, CAPITAL DA 
MODERNIDADE 


O período que viu nascer e desenvolver-se a modema 
sociedade brasileira, a partir da independência, foi 
marcado nas artes pela influência francesa. A Missão 
Francesa de 1816 significou, entre outros aspectos, uma 
transformação na direção, nos fundamentos e no al- 
cance tradicionalmente estabelecidos para as artes 
plásticas no Brasil colônia. Como quer que julguemos 
seus resultados imediatos e posteriores, é interessante 

notar que, ao aproximar-se O momento de sua emanci- . 
pação política, o país importava as formas artísticas da 
Revolução Burguesa através de alguns discípulos fran- 
ceses de David tornados professores no Rio de Janeiro, 
Posteriormente, no decorrer do século XIX, O academi- 
cismo brasileiro mirava-se nos modelos correspondentes 
da pintura francesa. E igualmente o fazia, sob uma pers- 
pectiva mais conscientemente crítica, a renovação das 
artes do modernismo brasileiro nas primeiras décadas do 
século XX. De resto, esta persistência daquilo que pode- 
mos denominar um “modelo francês” nas artes plásticas 
num perído relativamente longo da vida cultural brasi- 
leira não foi, em seus aspectos mais gerais, característica 
exclusiva de uma situação brasileira, mas refletia uma 
condição objetiva de um período histórico e cultural 
marcado pela hegemonia francesa no domínio do 
imaginário artístico. € igualmente político, na moder- 


nidade. 


Diversas são as causas (históricas, estruturais, institucio- 
nais) que concorrem para O estabelecimento de Paris 
como capital universal das artes no período modemo. 
Entre as mais importantes cabe salientar O desenvol- 
vimento político historicamente inovador da civilização 
burguesa na França. gerando no século passado pda 
dições para transformações culturais e artísticas pro p 
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ásticas o Impressionismo surge Na França 
pira vinan artístico como primeira matriz 
formalmente inovadora, cujas questões plásticas sero 
desenvolvidas criticamente por movimentos posteriores 
na virada do século: de um lado o fauvismo, a cor em 
liberdade na sua dimensão estrutural e expressiva, de 
outro a “libertação da forma”, iniciada na obra de 
Cézanne como reação ao "Informalismo” impressionista 
e desenvolvida radicalmente no cubismo, momento 
capital na evolução universal da arte modema. A estes 
dois movimentos de matriz propriamente parisiense po- 
demos agregar ainda o surrealismo como outro mo- 
mento fundamental e originário da modemidade 
artística no século XX. É claro que não se trata aqui de 
nenhum exclusivismo nacional: a posição central de 
Paris, metrópole artística, atraía energias de fontes e 
tradições diversas ao mesmo tempo que informava dk 
reta ou indiretamente o desenvolvimento artístico de 
outros centros. Em seu período criador e Inovador na 
primeira metade do século XX, a arte francesa pôde 
aglutinar e difundir energias plásticas de fontes diversas, 
nacionais e intemacionals, na obra de artistas como 
Picasso, Braque, Matisse, entre tantos outros, franceses e 
não-franceses de origem, criadores de uma tradição 
modema nas artes plásticas, universal em seu alcance e 
profundidade. Uma parte desta tradição, de seus de- 
senvolvimentos contemporâneos e Igualmente de algu- 
mas de suas rupturas, significativa em muitos aspectos 
pelos nomes e qualidade de representação que reúne, 
faz parte da exposição de arte francesa moderna e con- 
temporánea de sua coleção que o Museu de Arte Con- 
temporânea da Universidade de São Paulo apresenta 
no ano em que se comemora o Bi-centenário da Revo- 
lução Francesa. Abrangendo o período que val das 
primeiras décadas do presente século com obras de 
Villon, Metzinger, Lhote e Gleizes, entre outros, a contem- 
porâneos como César, Vasarely, Soulages e apresen- 
tando obras de Picasso, Braque, Matisse, Masson, Pica- 
bia, entre os nomes mais conhecidos, esta exposição é 
igualmente significativa no que nos revela da própria 
história da coleção do MAC e das relações do Museu 
com algumas das vertentes principals da arte européia 
neste século, das energias individuals e coletivas e das 
relações Institucionais e outras que possibilitaram, a partir 
das coleções iniciais de Francisco Matarazzo e Yolanda 
Penteado, da coleção do antigo MAM e das Blenais, a 
criação e desenvolvimento (ainda que por vezesincom- 
pleto) do atual núcleo de arte francesa da coleção 
MAC USP. Enquanto conjunto de obras ela é Igualmente 
um momento da nossa própria história cultural: das cir- 
cunstâncias, oportunidades, empreendimentos e Inte- 
resses que nos ligaram e nos ligam ainda à cultura e à 
arte francesa moderna e contemporânea. 
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